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Aos meus pais,
que me transmitiram o prazer 

de brincar com as palavras.
E às crianças que somos,

por nos lembrarem 
o prazer de viver.

Nina

Ao Luiz Alfredo,  
que nesse tempo fez  

de minha casa-coração  
um espaço de saudade.

Às minhas avós, 
Terezinha e Rita, 

pelo afeto sem �m. 
Dani
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Uma criança está presa 
em seu quarto!

Eli, um nome incomum para uma criança bastante comum... 
Como muitas outras, Eli não podia sair de casa pois havia uma es-

tranha doença contagiando as pessoas lá fora. Uma doença estranha 
que faz cobrir o sorriso e não deixa a gente se abraçar, nem ir à escola.

Além de estar presa em casa, Eli estava presa em seu quarto e 
como já havia brincado de todas as coisas possíveis ali, descobriu uma 
diversão inusitada, empurrar a chave pelo buraco da fechadura e ver 
ela cair do outro lado. Eli fazia isso como uma detetive importante, 
investigando um mistério. Colocava os olhos bem perto daquele pe-
quenino espaço que revelava todo um mundo novo imaginado por 
ela. O que Eli certamente não contava é que nesse ir-e-vir de chaves, 
por um descuido bobo, ela �caria literalmente trancada para dentro 
do quarto. – Ah não! Justo agora que eu ia entrar sorrateiramente na 
sala dos espelhos e encontrar o baú precioso! – resmungou Eli, quan-
do subitamente se deu conta da bronca que ia tomar depois de ter sido 
alertada diversas vezes sobre o risco de tal brincadeira.
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Mas quem poderia ajudar, se o chaveiro também estava em casa 
sem poder trabalhar? Eli se perguntava – quantas pessoas, neste ins-
tante, estão trancadas para dentro sem a esperteza do chaveiro para 
abrir portas? Quanto tempo vai levar até encontrarmos uma solução? 
Já estava presa em casa, agora trancada no quarto? – Um susto passou 
em seu peito ao imaginar que talvez aquela história de não poder ir 
nem vir ia durar 40 dias.   Eli só sabia contar até dezenove, dezedez... 
e demoraaaava!

— Para tudo! Respira… – Eli tentava focar numa solução… Olhou 
bem no fundo pela fechadura. Observava cada detalhe na ânsia de 
descobrir uma saída. E... nada! Olhou de novo, atentamente e, pas-
mem: Eli olhou tão fundo... e tão dentro... tão forte seu pensamento,  
que o corpo inteiro se deslocou por meio daquele pequeno buraco que 
mal cabia uma chave. Tão rápido, que mal deu tempo de piscar!


